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}E- lítxTTln.'0mIJÇA0

blo ultimo tllês de .ilJl1lo. t.tMg o(ltiil)e do

r;o11SO]]lcit'OS ]f\4.nü'iO .]rl.IRÃO ]''e ei n (Bn Siivn e K''.edl'o $ergío

DEP!!i'-l coinoosLa. i)ela ouvidos-a geral H)r8, Cml-Ra I'Plni le
í:en l-,eiqn V fiasco, Gol.npa.I'Ceei.l a cima.de de b/ía.na.us AM e

i f'l$pervão a.s seguintes l.Brida.de pi'isionais
E'enitenciaíia ix4a scu lira .A.nísio Jc bin3
ileilitnilciari Q. Felniniilo.
Instit-.lto Pena.l Antollio Tí-i11(ia,de

[)lesídio í]e Pt.traquequata

Cai-çeiagem cla Policia cedera,t

Cl\TPCP integrada. pelcls
]o:$ $ç te: e OI.itF8. do

1,. FRkiH'ócio e Nntllnli
ali realizou a «imita. de

A equipe çoi loeni íecet)i.da. pela Seca'e1:aria de .}usl:iça dn.(luele

Esl.n.dn e acouipatllladn. l)oí agentes da. F'alicia Feder.a! e pelo Co.pita,o f'b4 .A.nto11io ixíorte

Antes de inicial' a.s xrisi18s as ullidadé prisional.s a. equipe

ç'ltupn.i''lflei,i na sede da Arqi-lidiocese .]e T a.na.us çond.e cola.versou com lnetnbros da
Pas;tol-al Cai'ce!-á,ria.. atendendo.. ao dof;iJmeoto eJlça.111.inllado ao CI'.í.PCI.P e devidalne.nl e
D:.:fi.i?.dt::. Du.ia11te a :/isíta a equipe ü.)i ínfonr)ada. ql.le a. Pastora,! Catcerária. l-oi.u

difin1lr.lides en] ol)te] da Seca'etária de Justa.ç.n. a vi.sta de doc.l.tt tentos públ.it:.cs
t-efêt-.;ates a a.dlninisi.ta.çgo da. -.xttidades }lrisiolla.is, t)artici.ilarmétlte da.qi.leia.s que esta.o

sot) a geiençia {le einl)rosas prl.fiada.s. Foi tainl)ém exposto pelos menll)!os çta. pastoral o
gli '.'e 'problema de a.ssistência juiídlça aos presos da Capital e ç-fine,ipalmente do
iil':eiiol . sendo que estes últimos , enl certos ca.$os. fIGa.lw a mercê dns arbitra.piedades

polil=la.Is, porque a.te í lesma lhes é díficull.ada a presença. de .l\lizóu t)tolnot.al de .justiça

I'lo l:ocatlte as unictade «imita.das. :çatainos ll.& illEegía o !elatólio do

[$Bq)Ei'-]. posto ql.ie elabora.d.o çoin si:lgestões dos cotlselheii'ob do CT l:PCP. Assim
;:} l)Qll'le'jS:

A.colatcç6i.t na ta!'de do dia. 13 de .iu.ll:io de 2006. a. visit.n. de iilspeçãc :Hn

t'e:nií.eíaciária Feímitlilla de b'latinos, qi,t': é diiigid'i. t)ela l)iretoia S!.l.eíi 13orges e Fel;l.

{..lelçnlte /àdlriillistrn.ti /a. l/anda (l.anlpos que col.a.l30rafnrll colll Q gli.l.l)õ elB {Qdn.E' n.s

fa:es da iuspeçgo



fConn(lições (l;ernis do EsÉp.be er.ãMQRlt.o

O está.tlelecimel.l:o tei'n r-ap8.cld8d'? para con.l.poi'tal' 72 i1ltenlas, nla.s

na.(]-.!.eia da.ta cst8Ãr8 al)eixo çoi.ltendcp 28 inl:ermas. E u.i'rl esta.bclcr.im6ilt9 btninino, de

regitlle hr.ll.af:lo, pa.ra pi'elas c.ordenada.s. bT6o ll.á l)e!'çá.rio e nem crectle

,A. cstli.ü.i.P.1-8 predial, a itlf;olaçqo, a.eraçgo, çoildiçiona.mento térmica'

con'.lições de higiene e limpeza. s%cn i'egul.a,i'es

F\ssistêmcia I'Mn'tei'i0.R

A alimentação é Rifa n8. própria i.lnidg.dQ pelas inter1las. São d.isto-ibuídos

l:it. lligiene, ttrli.fonn.e, ioal.ha e ro'i.pa de ca.ma, os q ais são la«idos na lavaiaderia. Há.

Cn.[nn. i)!:.rO. i:O{.l.a.s a.s l)i esa.s

E pei'i til:ido que a, :f'a.mília, texre contida. as piegas

» /\ssisl#lnneRn ã S«úde

O cstP])6]cr.iR]€1].tQ }Jossi.li ] enfêJ'mal.'ia. e ] !)equina ü.n-rlácia.. l)isDõe de

01. iDéfJ;co {clínico getas), 01 enhrlneira., 01 at-udlia.r de en&riuagem, 0 1 psicól.ogo, 01

eslafiíájio de psicologia. e 01 delltista qi.!e ate1lde as 3' '1 5' pelo pet'iodo íl8. mail.hã,

.'ea liça tido ot)tunações .3 extt-ai©e.$ de deus.es

l:festa 'in.idade o aí:en(tlmetlto l ompi.ralar é feito aula.vés cle h.osplto.l

lnl..illiçil)al. O tx'aba.lido que é fel.to para, a píevençlo de d.onlças in.tecto-contagiosa.s. E'ST

e P íE:l é reagi.zaclc atía /é$ de pa.lestlas e panfletos, llá. Ea.mbénl (!isto.ibl-iiçg.o de

{'reger«a.! i'/os ].].tTiR vez pot S€1-R8.na, e a.ntiç.Qnllcepçin11a,l

}Ta. pe].ite11ciária slo realizados mutit'ões ginecológl.cc'3 para reatizacfã.c, d.e

e; .n es i)íel./etlti./os.

A $i$1:êl caIR .]rnlrí«fica

A peili.tençiái'ía possui local. pa,t'a visita. de a.(tlrogado paitlçular, há. l

-ó.'.,ogafia. (lue preste'. assistência judiçiâri.a à.s in.teimas e n Defbll.soro.a Pública. }a.$.o

ü.'eq i'.l enl a o estar)eleciniento

Assistêvlcin 81.(H l.Kcaciom al

A asse.stêi.l.cia. educacional. é feita por professores d.a. Secreto.fi& Estai.ual

cte í;.d.l.icaçã.o. ql-i.e nl.i.nisl:ra.m a.Rias pato 8 il\teillas do ensiu.o 6Jnda.nl.enEa] e ]l.á, Mina sala.

\ cni\\puto.dores onde s:io dadas aulas 4e informática
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Assisílêxnci:g. Socini

O esta.l)eleciluen.to ohiece 8s3istêl.laia social qt.te é leal.lza.(ta. por 01

l)i'ofisslon?! .:la. área e i.llu estagiâilo

b Assist:ê Relia. Relógios

A. assistência, ietigiasa. é rc8llz8d.â pai glu.t)os cle dí'/erga.s dotil!-iras e })ela

l)a.si.oral Ca.lceíália., llá. cultos dia.iiaia eo.te caIR dulaç.ão de .i.]ua hox-o

TR X)aHh

I'xleste estabelecimento ] 00'/' dns inteltaa.s tra.ba.lula.ib. -selado 22 no

artesã.na.to, 03 n.a cozlnlln., 03 na li Tipe=a. 01 na bi})lioteca, 02 nà l)aciariã; 02 no corte e

cosa,i.ira,. 01 n.o salão de beleza, e 03 t].& nona,, ocorre a(!o Mina. fot8til/id8.dc de sewiço

>" ]ReCnltrS $ 11n nM ELOS

A l)ireç.go Informou q.ue na. segurança. inteTtaa. hâ 02 a.gentes de segura1lça

1.)eili.tcnçiá.ria e l -=lleh de segurança e 1l.8. e}(teRIa. 's na. escolta l)á. 3 l)oJic.ia.Is ml.litol-es

Foi inftltlna.do q.ue não llá guarda. lla 11ulra,lula

A esçl;tla de tt'a.balllo é de 2z} )( 72, há distrib\.liça.a de liQifol'lhes e

e':luillalnetltos de seg-.fiança pa.ía. os agentes, luas 'estes 1lã,o l)osso.tem poi'te.de a,lIDa.. }iá.

08 íã \i i.;ionátios na, á.íea. ndmiiatii:bati /a e 09 na. área. técnica..

ruabe lessaltat- que o esiabcleçi.itlento posa'-!i t.ln} prohssoi Ed. Físic.a. e

íi;nn. lócnica o.giícola

$nímç6es ] ãscâl)linlal'es

/\ sançã.a aplicada, é o í'ecolhim.ellLo elF. l.lm8 cela. disciplinar por llO

n:lâximo 0"f d.in.s, sem o direito de visita.. b8.nho de sol e i.lsQ de rádio e T\r

C n np©B'-tnn mít dos pR'eSa'=

Foj in.fat'nado qlle a coRvivêfl.r~i8. diá.ria, é boa, que ligo é posei'/el

irletll.iilcat lidera.n.ças a!'titula.da,s e nã.a l]á u.se de $i.]b3tâRçi&s tóxicas pelas internas.

[/iSitm C]oPI nl e ]tpl.q]Hpaw

]lÍá local.s desti1lados pa.ra visita illtiuln e c.oinutn, que acorre uma. ve.z pot

In':- rp-.xnltni mie n oá.tía (l l/imita ColHI.i.In lãa é O.lll.estIlO .qu.e o pátio cl.eS'3:11al\a. {.a

1.}0.i1l10 (le sol
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A revista em i1lulheres é :Mito. por agentes hu!!tli!)as

p' 's/isi(m aie A.\nl.oi'i(andes

A Comissão de Direitos HI.íla'anos da. {)AB n-eqttnito a. unidade tddê'

BeIRa.ila. .iá. o .IUi.Z rl6 EXeCuçg,o Cri.milha.l.. o b'li.mistério Públicç}, \) Conse1110 da

Comum.i(ta.(!e e Cansei.llo .Ponitenci.á.rio n8o frequenta.íll

l)nl/eH$©$

A l)ireçã.o infonilou que 110 nloinetH:o i:lo i1lgresÉc llá. explicações subi-e Q

fi.inçioiiament{) ([o esl:abe]ecimento, bei.u como os 41.íe]tos e deveres (]a.s presas e e

realizada i.IH ttaballlo {)ara a plepataçã.o da interna, (aliando se aproxinaa o nloíneilto dn

lilu etd ad e

Há. útil/idades esportivei.s com.o -/e,1ei e füteb81, as ilüetilas fazem

canlii[l[a.çla.s pelo período da tnanhã e l]á ].]]'r] coorrlcT18.dot' de tra.ta.mento e ]'eeduca.cvq.o

responsáx/el pelas fêsf:as eln data s comemoiatil/as

O b<n.Ralo de sol é realizado dialiaí\lente. E permitido Q li.se de !v. apaiell o

:le soi\.? ': '/entilador, bem coílú e\atf8dp (tejornals e t'e"latas

i01)sep'N/nÇ$e$

Fai obset'«ado cll.!e 11ã.o llá. Ioga.l apropriado pata. o atendilnentcl religioso e

a i'dali?:a.çiío de Gi.altos

I'-]o toca.l destina.do á visita COMI.!R] há uí].la. pa.rte çol)crt8. !)or ullla. loll.a

ql--e 'ntacontla,-se lasso.da expondo ãs visitas à cllu«a e ao excesso de sol

bío período da Pá,ecoa é nl.oofada u.l\la. linlla. de ptoduç5o cl.e ovos de

claocola.l.e. que sã.o feitos pelas i-nteit)a.s

'bTa oficina, de r,astuta as interoas $.zelam. i.ini6orlnes, q.x/estais. bonés e

.ia.at,ictns pa.ia. agentes

A s paredes da })acta.ria. encottttam-se mofa.cla.s tara.a.ndo o l.ocas i]npró!)]'it]

})a.í'a a. comi ltççãcl de pii.es.

Poi n.ão haver creclle nem betçário a.s intensas com. filllos fica,in em cela,:s

iníltividt.!a.is, podendo setas ülllc)s l)erma.neçerem no esta.belecinlento até oi Q4 meses. Há

1.!il.la pi'eocui)ação por parte da direção eln relação à fb.lta. de bet'bário e {31'er.íle, tendo elTI
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vista (ll.te .llá J.6 })lesa.s provisórias giá.,viço.s prestes a seieln ..tlansf'eTidas para. este

esta lieleci ir.unto

A peinliss$.o pala, ç'. -/imita í11tinla só a.co,ltece mediante eiltle,lst8. caiu a.

a:;sisa.ente soda.l e apiese1lta,çã,o de dociil en+o colnprot3a.tório do ç8.s81TeHto o\! Unia,o

Está«el. É permitida ?. visita íntitua. de l omossex..l.ais, hein colho do .pa.rceiro c1].]c:

tal\lbéi l .e encontra, reclxlso no sist.ema penltel)ciáii.o

A.coDtecei.t na. ta.rde do dia, 13 cle jtllllo de 2006, a. "imita de inslv:ção l.In

Pql itenciária b4.asculilla. ''A.nísio .íol)im'', (li.le é c:liligida. !belo Engêhheiio. Ni.lson Pernil'n.

Silvo ' l)ela. I'sicop'3do.Boga lvoR.Elc .Rogéri.o; que col8bol'n.f8.! 1 caiu Q grupo em toda.s a$

f'ases da. irtsl)e(;6o.

Co n(RiÇÕ4's 'GeH'm i$ (qo .Esi.nl)eleciWep t

A Unida(te tem capacida.de para ce] it)ctrtal' 4$0 interit{.)s. m.as na,(ll,-.eta

.lata continlln. al'/ Internos. E 1101 estabelecimento prisão! al terçeil-izndo, .lhasculino, de

'q:Ílinle f\cilada, paro. l)i'usos colidenaclos

Há 02 r,,clãs pat'a. o cl-llnp!'i lied\to de segui'o/ {;l.[stod.í8. dife]'ei]ciad.a cola 05

!)i'eS0'; CiU Ç:iÇlet.

A. Qsli'uti.tf& pre(iial, ipsol.aÇ8o. -a,era.ç5o, coHdiGiOtl8.tDenlO térmico.

i. stalat;õós }lidráuli.cas. instala,iões elétiicas, condições gerais cla cozinlla. corldições de

ílíllieite e linlt)e.za sãc legulates

Assisítê xcim h'E8tfH'ip.U

A allinentação é cor.féçcioiaada na. Própria unida.de, 1301- enn!)Tesa.

;(lu:].rtel'iza.da". Há disttlbuição de i.inifoi.]nes. r(.'upas de çanaa, toa.ll].as e artigos cl.r'

higicile., os qi.!ais sã.cl la-.'idos na. la.-/andaria do cst8b€18çilta.cnt.o. Flá. ca,mn. }lala. todos ''!s

B)t'esor

/b.ssisrFêmcin n $ qb(]e

O este.belecinacntn possui.i 01 ei\feln)aria e 01 üiirlá.cia. Dis})õe de Dt

l -lódiço. 01 erre -7ueiro, 04. ai.txi]ig.t9$ de enfermagetn, 0]. psi.guia.tro.. 02 psicólogos e

(}l dentista
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l:íoi ii\í:bí'tnado que o trai)a.lll.o de pl'exrellção {iófttra doença,s infecto-

ç{.,ntagiofsa.s, C)ST e .â.ll)S é rea.gizado alfa-/és de panfletos. palestras e exibiç:io de

/i leoa. e há distribuição (!e preservativos uma '/e.z por Rema.llo«

Assisítênncio .f H.H R-E licn

O estar)eleçiinento obrece assistência. .ii.l.!-idiçn através d.e 04 ad\./ogades e

,l. Deíênsolia Pública. nã,o presta, assistêilçia. .jurídica no esi:àbélecimento. Há local

'!spccí [lço para. v].sito c].e advogados

1> .4.$$Ê$ó êKlcim E,{lx cnciomíR

A 8$si$têorwi8. cdur.QGiQHB.l é chita. pot' pl'ot'çessores da Secretas'ia Está.(1l.ial

(te llcli.Jça.Ção, que !rlinistram aulas. pata 130 itltelnos. de alfabetização, ctlsitl.os

f-..inda.nleí\ta.l e médio

Foi ill reinado que c11c.03fol.l-se !cc,c11tculuü:Q -.x!«t C\,ipso de I'edreílo, Ollde

cora 11} ÇEI.pa.cita.dÍJS 4.0 Internos

/\ssisf:êmcÊn $ocinq

O esi=al)elecinletlto oferece ,ssi$têilçl.a social (lue é realiza.da por 02

l)í'o ! ioi18i$ da át'ea,

A.$sí$1:êmcin ReRigÍ$8n

A assisi:ência. religiosa é prestada, po!' onl'upcls e'rangéliços e pela P8$toT'8.l

arcelária. E. llá no estabeleclijnento urna. Cnpelani a Ca.!ceiárla.

b Tn'ml).ABRI

Ne esta.belecimelltQ Itá, 02 oHlc.ina.s d.e 8.ítcsnllâl:Q. llá 65 i1ltern.os tl')

n.il.esa.nalc}, 25 na liiul)eza, ] no servi.ço a.d]ni]]ist]a,tive, 09 ]l.a. gráfica, e 04 ila cozinha

):' ]RecRDF'sos it n.H Kll ll $

f

A regi,ila.liça. iiltet-na é realizada po! a.gentes de segnra1lça p'3nitenciá.ria.

(ll,ie tl'qb8ll18tD enl escala. de 24 )( 72, de;victamellte uniformiza(tas, tttili=a.il.i

e(lu.il) .lne1lto$ de sega.In.nça e t\8e possuem pol'te (l.e n.nl\a.s. A regi.lrati.ça. n«erra. e

lsçoti:a sqr} realiza.do:; por poliçl.a.i.s mil ita,res

O [Diretor: o ])iretoí Adiu1]to. o$ Gelet]tes de regi.Irànça. i.tltêi:n?. e ente'no

Q Fu11í:.io,lá.rio de E:ta.t:ístiça. e o Gerente de P!-odltlçã.o $ão fi.ulci.otl.árjris d.o qt.ia(iro d'.

T:çtndr, enriil.nntn n le ns della\s ilTlcic)i)artes l)Q1.l.91)c61TI. ? 1111)1'eSa. t I'C.et!'!Z (lO
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$nn ç$e$ n'iseipRimnies

OtlRRri.c o i:! terno Game'te: lgulTI.a. fh,ltn. d.isciplinq.t'. a Coilliss5o E:)iscipli:na.I'

l3t {illç?il'o tei:rt i.llTlq. Gorlv.81's8. cn!-n o ini:et'!x{) Sot)r $e .i. c.oiriPOX']:aiue]]to. e Se !!ê],i) 1101.PVei

:l].vÇ:l:liça, a sanção al)ligada é a. de i.sola,.inenlo l)cí il(t nlâ (i.Rlo 3i) dias

(C©mlWop-d: mne tto d©$ presa

Fnt ul:f')i'Rt8(lo qu.e a convivência dla!'ia é boa,, que n5a él po$stl/el.

Ideniilicar llcleí'ancas a.rtic.i.1lada3, 1na.$ que há. u.tilizaç8o de substfi13çia.s. tóxica.s Pelos

iate!.p.os. Ngo hoi.p.,e i:ebeliões nas últil a$ se s !neles

x/isãltm {C®n 111 mm .e ltml.íman

t.Tão Itâ local s aproptiarjos cloro. o ]-eçe:cimento d.e vi sit?.: {:.on]'.]m]. e íntiçno.

4. «imita ÇQ]Hi.ll'R é !'matizada. no pátic} cle bata.ho de rOt e no refeitório. das al.n.s, e a$

ínti !\l $ na.s celas.

'l:' Ã/i$iÊ n {R e .A.nHttoR'idp.de:$

{l) Ji.tl= rle E)<ec],[rf6.o íã'e(lüenta. Q esí.abelecimet]to n.}lsn8.s Llu.o.lldc} ]iá.

n ).!.l!. i;'?Í{ )

A, Co111iss .o r]e Diieitçls i-]uK3.a,nos {!a O.AB, o M].nistéx]c ]l'l.lblicc, o

1;1cf;erlGCI' l)ili)llr.O, o CoilSel 10 Pqtlit-o?lciárío e O (,C11sel in d.a fla11't:,l11jCI..?,d8 .lÍtIo

l\eqile:nt.a,i.I': n esta.bel eçi nlellto

©iven-s'n

A ]Dirfc:H.c ]i].f(.}'t't].lllJi.l (ll.te .t].G 1?301 ns]'ti} (.li) i11gi'.3:;se i]á ){.t liC8naÕ 3 S01)]'e {)

[ {jif.!(:'ít8.]11Q!\flo do eZlt.--.l)e] clIP.ei]tC}, b3i:r! co].] ; {)$ diielt)s (!el/eles (los ]n.tet110s. E. e
i;..,qr\ lfl\ ':'l"atvalilfl. ílaa'c\ n ':'is'nl'lnt'çafnr fír'h ílí'nqr'x íiwl;iilrlo. QQ r)rrl'lrlítlçl x i If\lll tatr\ rlnli;,n.r.lfll i.l!

t.iB lllt ::].n-t.}$ pt'ai:]ç.! i:R n.;.i-i.-:].artes - $f)'3í't].'ç/n.s (]e..It]ze!', {a.i.s c{.)1110 ]FI.i.$1t.-';l

':,(:.Inm{ á.rios), q-iie})ot Lle ;o.l.qc-.. çn.!TIF'e::'.!;.n.l,os de .üi{ ::l)o!, . !pa.l.izaçqo ':l l

1] -Ct])]rl:nllOI'Qi:;':r8,$. q.)«T;i!:r -í.IT.l:lO 1la. -,l:li'ln r;le.l.s. 'lli.JS fh]. ti.?.nSfOr111n(] 9, eil'+.í '] 11'Í'nF:\ '; -:='ii'
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acaclelni.n cle tnl.isca.-l.açg,o e .Tiu-lÍitsu ( l.í) iRtofitos 6e( {)eiltam) onde unl !)rohssor de

.Edi.!çaçji.o Fítstcfi co03'rleiia. a$ tive(andes.

O banho de sol é realiza.(to dia.]ianle1lte. E pernlítidc, o uso de TI

al)atei lo de se!\! e /e;Éltiiador, bela! ccllTO e111:fada de .ioilla.is e revistas

H)sewnÇ6es

Todas as alas possa.!em ilha.mg-.l.eiras de incêndio.... lulas se . oiDs61voi.x que

a.lgl.i 11:a3 ma.ilgtielras esta.valll âJi'a(las

Foi iHFbtlRado que hâ 08 plenos pot cem.

Ta laca.l onde se t'€8lizn.ul as l/isitas coltlliRS são encontr'abas divel'sa3

l)n.reíles onlalnentadas t)elos t)t'ecos, belTI cole.o llá n.paielllos de TI/ e i)X.rD

Foram realizados 32 ç8.snJnentos !.elogiosos no a.]lo (te 2005 no Ca )Ql8Di.}T

Pa.I'a. deiuonstiar o sentinl.eu.to so] icl.á,!io. os interllos desço.M- de .jantar I'ilha

aria. pala rloâletu. alimentos a. p'3ssoa.s ça,t'ei.res

Foi cna':l.o pelos iní:elJ]os T.]xu grl.-.po fl.e H]Úttl8 ajuda pa.[a. {)í:!

]alcodel)en.den.l:es. il-!á ul.u. l)rajeto !J:Jia, all.mar íh! \.i.lia.res de intelilos e egiessos fl

nlçlntt)te!.n pequenos uegór.ioq" ql-te co11sist.e eln uiu eínpréstl.mo ente 5.00rD e 15.{)00

!anis çoin jugos l)a.i.;;os, que é concedido orla ,'\.gênc.ia de F.ame'lto .do Estado dn

\ í'llaz'llltl$- À:FE A)/í

[) :)i' S'311]

[:y-Tt$g:Eg:Ãn ]]í© ]E]$.E11r!!!©..EXH:69:,A.nT©nlç'JB]g:]r!®AJ]u

A.cola!:ceei.l na ta.rde do dia 13 de jultlo de 2006. a «isi.ta de il speção no

1.:.13ti{ !if G Pena.l Àtltâ11.io Ti'inda.de, qi.te é dirigida. pelo Dii8tof Fa.biãna de So-.iza. Fa.l)ríçi.o

.l:.lntot', (ll.{e cola.l)Orai..l com Ó gn.ipo em todas as ü.se$ da i.nspeçgo

.F (:oRndicõés Gerais do EsttnbeXecimel eo

E -.XM estabeleciirento llavo, ina--t.Bufa(!a en' mo.io de 2006, que :.e l

cal)n.{;i.dado pa.ra çomporl:a.t 496] presos: ma.s 11a.quota. data esta.v.a a.ba.i):o çclntendo 1 73

iilteiTlos. A IJllidade é !Tlnsculi31a, Lel-ceirizada. e acolhe somente f)tesos provisórios



Não pesstxi etl] si.i8s del.}eudê11.r,ía$ !or.al dest.irado ao cturprimento de

i)n 18 : regi.!ro/ cusí=(Saia. difeletlçioda

A C$tll.!tl.l;'ã pi'edial, i!:ISOla.rygQ, aern.ção, coil.(tlçio11a.íl'lellt:o téJ.'l.-Rico,

it3sl.ilações hidlái.tricas e elétrica.s, higiei e e li.nl.peça. estão e.u sêco .boa.s

Assim .ênicim IMExKÊeR'imH

A. alitllentaçã.o deverá, ee! feita. !aa pl'ól)íia. uiaidade por uma. einpre$8

"qua.rterlzada", l.na.s por enqua.nto a. coírlida está. vindo do Compõe;ço Penitencia.rio

A.}lísi.o .lobiln. A cozinlla industria,l est:á. ent hse cte estou.tl.i.ração, é bem arejada e bem

ncl.u ip?da.

Há distlitll,Órfão de t.ilaifoin3es, I'oupa$ de ca(na., toalha, e al'ligas de

lligielac. O$ presos t'e.;el)em um. kit de VQStUáti.tD (ca.nli$a., bet'muda, cueç.a, meia, chinelc}

c l:anis) e há caída pára. todos o$ presos, çon6orme R)to an.exa,

IP. AssisrEêmein à $Púde

C) este,t)eleciinento possxil eltfetlnali.n, disl)õe de 01 clínico gera.1, 01

eilfeí-llleiro, 0a. t.éctlico$ etn enferma.getn, 01 !)siqti.ia.tl-a, 02 pioííssiollais taa. área de

psif;elogia. e 02 estagiários. blã.a !aá trabalho pa.ia })teve1lção cl.e doenças inh(l:cl-

coníagiosa.s, mas sã.o dist.ribuí(]os prever'/ativos nos dias de visita íntima. ]l ã.o exísÍetlt

1)!'eso! Sot'oPosit:idos.

}' A.ssãstêmci ,IKRríd.icn

O estabel ecimento ohreçe assistênc.ia, .iuli.dic.a atl'o,vés d e 04. acl-/asadas

C) l esta.giái'io. lÍá, local específi ço t)ara. visa.ta de a.dvoga.d03

tJã.o há, local destillado l)ara está.gl.o i.!uiversitário (artigo 83, parágratb I'

rln. Í,[F'')

A.ssistêKaK:ia ECI caciomnu

Nã.o l]á. '] lividades Erlt.IG8CioHRiS nesta. Unidade

>- A.ssisH:êatcia S cine

O estnbelecilnente oferece &ssistêRr,i8 social qtle é i'ea.liça.da Flor 0.2

i--l'oílssit)na,i6 da á.I'ea. e} 0 1. esta.gi.âri.o



r

/\.ssistênncip Redigi-nsn.

.#\. assistêi ci.a. religiosa. é re i.liz8d8, poí grupos de diversas doxJLíiR8s e pelo.

ilha.stop o 1. C&l'r.ct-á I'i a.

'X'n-mi mHH .

O estai)eleçiinen.tc]

©cw s s ITlnnnmmímos

A. Diieçgo iQfcítD.oí.i. que n. escolta. e a. regi.trança. externa. sãc' realizadas

f)al' z}5 l)alicia,is tuilil'ai'es e a. segirau.ça inl:ei.'na. é {-c8lizârlã. por 99 agentes cl.evi({anle1lte

.\;liíbtini.7.idos, disl)arldc de equipalme'.ltos d.e regi-\la,nça, !nas ngçl po$$1.1eJn. porte de

R't' I'TI n,

!Ge RQnlU.]m til)o de trn.b-alllo ao$ {1lternosniío oJh! nlln

A. esc.n.]o de t.ra])a]])a é de ] 2 :( 36, "xintiJldo ainda:.-na. área. a(Iministla.lido.

1 4. R.\iicioná,3-tos e 1 5 flR á.i-ea. técnica

$8n ç6-es JI»õscipHipDnR'.eE

A satlç;ão (disciplinar a})liçnda. é ?. s-«i.spel.\sHo de vivi.tR poi- no máxitno 30

dia.s

ComlB)qhF-itnlRRe tt d©s X)i'estes

Foi COnst:ata(ta''hi.ie há \violência. física ilg. r.OR\jívêRn.iR. rtiálio. ent.re os

!'p]'eslis, amas n. o é possa'/el idem.tia.car lid.era.nças parir-ul.qd8.s.

Houve tabelião $eui reféçls no mês de Ji,tltllo do çoriellte a.no, que CRU$Oli-

(:l8.iv)!3 ]o l)rédir]

] q.o hó l.l$o de si.ibsl.âRC.iq$ 1:6xir.a.$ pel.os p!'asas

Visiú:m Comlün l e Imtilmin

O laca.l (!estai\a.do lJa.ra 8. -risota colara.IH é bom, r.oll\ á.rea. cotleH:a, l-nesns o

l)n.uC;os. Hã. local es!)ec.ia.l para, visita íntima., limpo e a!'ejado, çom çâqln, de c&síTI e

cole.hão e tle.ilheiro c;(}!TI clluvetio caIU á.gua quente

A.s ie .,iscas nas nu.1lhetes sã.o feitas por a.get .tes petlitençié.rio.s ütninino,s.

E. l)er!'.ail:o que se !eve comida. aos internos apet'as nos (lias d.e visita, fna.l l

3el'elll co lsuinif:la.s or.\ dia

B/isRíE d A Ó: riam(Qe

{) .jt,tiz de E wcLlrvão freqiienta. o est.8.l)der,liBeRto



A .CoHlissg.o de [ irei.ta3 Fíunl?.nos d 0.AB, o..).minis'torto i)illblJco, o

DeJÊn:ar F'úbliço. Q Conselllo f'enitenciál-io e o l:lclJsellla .da, ícloln.;itlidade ligo

Ü'e.:lí.ie1li aitl

]DtRr©R'$®$

A. ])ilação iilfotxnou que na tnomento da ingresso há e;(1)ligações sobre o

D.inçiolipínento do est'il)elecimen.to, bem como o$ direitas e deveres dos l)reses

Os intei'nos praticç3.m ativida.des esportiva.s e de lazer

O barlllo cle sol é real.izndo dia.ríaiTaetate. f.T8o é permitida 8. entrada d.e:

.lcinais, revistas e al)3rejjlo$ eletrânicos den.ti'o clo estabetecimetl.to. O p!'eso nã.o teltt

n'=essQ p. telefolle plllbl ico

Q'tBS'en'l'aÇ4'ee

O iRstiti.H=o tin.da, está. em hse (]e esí:mtulaçã.o sendo (l--ie a cozinlla, a

l.nvH.!tdoíia. n Q set.or {je sa.üde a.ind.a, n5.o estão em pIorIo íi p. cionau)ente. t:obsta.tou-se

çe!!a llhiha. na, segutallça. ua á.t-ea de saúde, tenda €1.B '/isto (lue várias salas nqo possuem

ial=les nn.s .In.nf'las e n.;nda. que llá no in.do n;l.eIRa do e(!ifici0 8bQft1.lias na OpiTQd.Q qlJe

ll'lrlen. fi.!11cl.Olhar pelhitamerlte como "-esílo.dn" para o {:Qll)8rJo do pré lio

Observo,.i-se que as placas i.nfoimn.t.iva.s que indica.m os locais or de se

':ilcnnt.i"11, o setot .iurirl.icQ e nlFetnla.r.in. fora.ui kit?s de itT)llloviso çolll papel. cai'bolina.

[ifbiei\le clip:o das out!'a.s c]el]eilde11cla.s qi.!e po$sl-iía.]. ] !)]a.c8.s. f]:(a.s. colt&Jrme foto

a ]. \e :f P,

C,d.a. cela a.collle C)4. inteti30s. nessa.l{.aTxcío que não 1l4 (tivisélias entre o

ho.illlqií(} e calrlns, fn..to este rll.le retira tot8lnloDl:c 8 priva.cicia.de QRtr6 0s interi\or\

ioçll.isivq o$ })i6priol Intentos crJRIQHt8{RIR qt.}e se sentem Ht-.íi.to çonsl:!a.llgídos ço n

í'a'lo

Qual'to à assístêncin. nlatelial na. parte d.o saúde.. foi i.nfb.amado por li l

[\i.tlci.orar'io que se e'lcnntrax'a, na, en.ferlnalia qi.te o i.it]ico ]uedica]ne1]to d.i.spaní-/el. é 8

d it)illipa

A [Di\'eção [Q]8tOi.] que c' b8Tlho dos ante!-nos tem d.ura.çào de 3 minta.tos

Q$ in{,e. lias illfíDflu8.t'ãlp qi.le o esta.l)eleçlnlento não afbrece ?.ssistêilcia.

.i\iíí'liga.. psicossocial e inédi.r.a, contra.rin.ndo assim a. Lei de Exec..l?ões reli.ais e a.$

i11í:blitlncõES cl.ada.s l)el a. direçã.a. R.eclaitlatn a.i11.da. (lue o!!st8tltct\leu.t6 fb:lln. á,gi.18 e ql,i.e

ão (leal-esDeita.cl.os ver)a.Imenl:e l)elos agentes t)enitel íliát'ios



INsERçÃo mA XJnlP)AmE ppxsxoPÍAL [)w PIJIKAQTJW©iJAnA

/\.cona.-ec.el) ila naonllã. do dia lz de ju11\o cie 20Cl6, s/imita de in.speÇão Rn

{.unidade Prisional ([e Pu.'fique(li. a.ra, que é dirigida'. pelo Diretor Germana A. da. Silvo.

(ll.i.e c')lal)OI'oi.t com o gla-lpo ':m toda.s as fb,ses da. i.11$peçgcn

Cloxndições !Gelnis do EsltnB) !RecRlmem to

O esta.belecímení:o l.eln. ca,pa.çi(!a,de para como.o!.ta,i 5/[.Q presos, ]na.

{?a(l.,leia. .:lnt8 estava .;entendo 546. F. l.!qi esl:a.beleciJnetl.to nasci.tlino, terá;eirizad.o, de

?-eginle hçt a(].o, pa.ia presos l)ravisólios. Há local especial pa.ra o cu.tnprimento de

seg\i ro/ cl.l st (1)dia di ht e:n ciacl 8

A esi.!atura, piedi;tl., n insel.açgo. nn'8çãca. condiciollaine to tél-!niç-.l

cclixçliç es de vigie le e limpeza. sq,o reguíaies

.àssisÉêmcin F'inteH-i#nH

A.. a,limeulaçã.o é cita na própria. l.t!.tidndo por enaplesa ''qua.ríeiiza.da,". Há

íilstrit)i.].ição d.e rol.ll)n.s de Gama, toa.]]la, l.! liíblmes e arte.gos de ]]igiene. bÍfío }\á c8]ma

l)a.i'it t.{)(los os 11i'asas

A.ssistê Hein ih S l(H.e

O estnl)el.ecilnente oossi.ti 01 médico, 01 elablrn.eira. 02. lécni.cos de

eill:êll'\a.liam, QI. l)si(1l\iatra, 02 psíçólogo, 01 stagiário de psicologia. 01 d.entesta. (02

eles DQI' sa.mana) f; 0 1 fera!)ei.ita oçupaciana.l.

Os tFnl)8lilos realiza.dos po.ra. prexrençã" de (loen"va.s infec.l o-contagiosa.s.

[iS'f .T /\.]D$ ocoKeln Rifa'três de taalestras e dlstl'it)i.lição de patlfle o$. e há. distribuição

rl : l)I'eS.el'x.r;1111.l/OS

/\ssistêR,ci.n ,IFmi'Í(Rica

O estabelecimento posslií !oral esl)facial. pa.ra assist.ênçia j-.l!-laica., qt.

1)1.esta,(ia f)or 04 ad.'/asadas e itgo há. local destilla.do )aia está.gio t.)ni:/ersitário (artigo

i E\3. pa.iágrafo I' da i-EP')

Z\SSJStêqnCjn H..dul-r doR mH



(

.b

/\ (][oxnissã.o de i])ii-oitos ]].]lllpanos d.a Cine, o Conselho i)editencié,rio e o

oilselllo da Coinuili.ín({e n8o Àzi$itRt'R

]DiVeR'SOS

.4-. Dií-ç;cÊo infoltnol.!. q.ue no nloinento do ingresso Itá e;([lllcações sol)i e c'

fii1lçio lalu.ente do está.belecimento, bet!\ o1110 0.s gire:idos e deveres (!c Freio

O barlllo de sol é realizado diariantenle çom a, duraçã.o de 3 bolas

E permiti(llo aQ p!'eso o l.iso d.e a.parelha de som, tv, ventilador, hein como

, '"i- «í l.j.i11.is ' le«estas

b.las a.i:i,/acta.des esportiv?.s ocorrerá! çampeo11a,tos de fiJtetJol e i1.8s cultul-ais

testa.s nn3 dn.It\3 conlclDol&tllr8.s

»- «)bseRavn'ç6e$

A. diíeçg.o inft)i-ntoi.l que os presos sg.o sopa.Fados por arl:igc' e (!!-ie a,s r.elas

sã{) i'e,/i.sl:R(l aF; d.i8íi&tlt el'tte.

Ot)ser .,ou-se qi-te nã.o llá ma1lgi.tecia, de incêm(!io !teste estalnelecilneTlto.

Os I'e111édios básicos s$o de iesponsabilid.ade da en?pl':sa (ll.le: a,dmillí:sela.

Q e$ :o )eleciluoilto

.A.s a.la.s destinadas à.s vi:ita.s íntirn.as est.go em constniçã.o,

Em eni=re-vista. cor os internos foi ittfb!!-1]8.rlo que

- a. assisi:êtlçia i'néd.ica $ó é dispanlbiliz.gela, t'.o$ casos excepcionais, din.nEe

Haste {:à.i:o os presos sgo ot)Fígados a fazerem ba.rulllo lias celas, a 6illl cl.e que selaln

nf' 11(IT(1{.):s

a. a.ssl.stêllcia )at.e!-].a] é 1)1'6r.â]'!a.. l.r0= qt.!e ]]g,0 !iâ. ]'eflle(l10S, CC)!Çll.Oe$

l:loco de lençóis;

a. ali! let\unção deste estai)falecimento oíêlece dlalia.tnellte o x"ne$!uo

c81'{.láoi.o, ou sela,, dali.17la.ada. tarjas QS diasl

a. ca.i:ca d' á.guia. 1lão é liinl:la a. muito texn130

r.l



4'P

i.]a T.itlidade não ttá a,ssistêllçi.a .ll.!r'ídiçn., p3ir,osscn.3ia.l e l.anbén\ 11%o

)os$i.li ollçina de trai)alllo;

. .- o ellini.8.H.l18,dQ d.e a.!a.i le fh.{'pa.cl.o l.it.il i za.do l)ata. e\fita.í alga.s pela. Dli.118 !ha

:lo IJá lio, eRCOnt:rQ-Se sol.to em a]gti it).as T)a!+:es o q]ie t)ro'/oca, i].os ptescs çoilstãH.te receio

de q !e «entra a ca.ir sçabfo eles

- E inhnnara.nl a,in(]a. qu.e as vi il:as Tecla.tuas-n da.s h.ulnll.cações 'luç:

$Qll'cln na$ alas de espet'a. e da. delnot'a clo atendam.ente faa.ra. entraretn na penitencia.ria e

club alguns iílternos esta.o elr situações ilegais, pois jó. çutnpii.ra.m. as s-ias .pena.s

]!®E

A ça!-Gera.gem da, Policia cedera.l situada. na...cicia(te .de Matlpus

)llçontt.{!.-3€ i-elativanlente arganizacla, !ilnpa, sen exc.essa clé presos, conaportando

1; ,n.'n-.. --'..,.. ,4n ilial;rn r'nl'rlilna niic' n t)f:rliÇ-iQ desta nutiat'(loip ltilQatll 11tO a
p{.)r'3fla {jlvQrsQS pl'es{)S d.

esta.o en] situa.ção de iisço.

O espaço pa.t'a hall.])a c]e sc,] é ]].m]].af].o e l)ossui '-iria. coberta!-a

tlansl)crente o qu.e im!)ede a'àcessa uattll:a! cl.a !uz soIR,r. Os presos foçl.QI.DO,H (lue q.

)lloitlil3id.ade pai-a bamllo de sol ci«! nlestllo para })!'atiça. d.e Gulebo-l, s6 oçcaT16 Tara,mente

1.1c)t .!ill "lia.l/ct'" (in c]it'eção do Q$tfi])clcr,ltl'lclltc pl'lSiOnal

ixlão llâ l/imita.s (to Minisl:brio Pul)!ico: de .Juizes e de cl.efé11soles públicos

J.q.Le©H81nE.
ESTA.D© m© AFvlUZONA&

O Estado n8o possui Escola Pe11itençiália, ilha.s fbi infol-alado que no !.nês

c[.e .]-..i-l]lo elacaniillhat'a.tll uiu projeto 'o rDEPE r sob.ci.tn.ndo a c.riaçg,o dessa. Nã.c ll.á

1)1a,no de carreira. l)a.ta o$ agentes

o Esta.do il:íó está, intcgtado ao P]ailo }TacioTla.] de Saúde d.o Sistema

Pet Item.ciá.i.io e Q n.rendimento hospita.lar quando nec.essário é leito no Hospita.l

D/J i.uliçipa. l

A $ecletaria de Jxlstiça .fonleceu a, eq.ui.l)e copia de toda doc'.xlTie11taçã'i

t.-tn- rali«ênin e cantnhilidn.de rokrellte: a.$ Chore a$ que qeronçin.lii{;éreilt.e a.ct$ coxa
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Ca.rcerát-ia.

a$ problemas fixe emc mtl'nm©s m©s presidi $ da Capital Ntamaws sãa
vá frios

].

2

3

'.

IÊVliálili=8:;

Carçeúíia teve que dispoílibitizar o espaço físico P
sua sede no centro da cada,de

9

6

7

8

l



Secretaria. de Segu.Tanga. Atendem-se prioütariatnente as necessidades da capital e se

'.

9.



Hli:l : :zlli.XSUl:l== Z:'il?:l.;glii

tra.nsferi dos para a. capital do Estado

Seguirá o momento das sugestões. Por enqtlanto podemos adiantar as seguintes:

1 . Ulaaa. Lei Federal que obrigue as empresas com mais de 100 h.ncionários a, admitir um
89resso do sistema prisional, em tempos semelhant.es à loi que incluiu os podadores de

o.i essidad c especlan.s para. egressos clo sistet-na prisional que possam prestar sen/aços

'-.

(tráÊc-o, c,onsumo)? O que fazer se muitos p
tráfico de drogas e de arma.s?

6


